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RESUMO
Avaliou-se, neste estudo, a desinfecção de filmes radiográficos contaminados na cavidade
bucal de 7 pacientes voluntários. Foram testados os desinfetantes hipoclorito de sódio a 1% e
álcool a 70%, durante 3min de imersão e 30s de fricção e, ainda, glutaraldeído a 2%, somente
por imersão durante 3min. Após a desinfecção dos filmes realizou-se a impressão dos mesmos
sobre placas com meio BHI ágar enriquecido com vitamina K-hemina a 1%. As placas foram
encubadas e a avaliação foi realizada através do crescimento ou não de colônias bacterianas.
Observou-se amplo crescimento bacteriano nas placas controle que não receberam tratamento
com soluções desinfetantes, o mesmo não ocorrendo nos grupos experimentais. Concluiu-se
que todas as soluções testadas nos diferentes tempos e métodos promoveram a desinfecção
dos filmes radiográficos.
UNITERMOS: desinfecção; filme radiográfico; desinfetantes.
SUMMARY
This study evaluated the disinfection of radiographic films contaminated in the mouth of
seven patients who volunteered to take part. The solutions tested were 1% sodium hypochlorite
and 70% alcohol, in immersion for 3 minutes and rubbed for 30 seconds and also immersion
in 2% glutaraldehyde for 3 minutes. After desinfection the impression of the films was
performed on plates containing BHI agar medium enriched with 1% vitamin K-hemin. The
plates were incubated and the evaluation was conducted by observing the presence or absence
of bacterial colonies growth. It was observed a wide bacterial growth in the control plates
that had not been treated with the desinfectant solutions, which did not occur in the experi-
mental groups. It was concluded that all solutions tested through the different periods and
methods did promote the desinfection of the radiographic films.
UNITERMS: disinfection solutions; radiographic film.
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INTRODUÇÃO
O risco de transmissão de doenças contagio-
sas nos diversos procedimentos odontológicos de-
termina a execução de métodos para seu controle.
O surgimento da Aids fez com que os profissio-
nais da saúde revissem seus conhecimentos sobre
controle de infecção e, então, medidas já conheci-
das foram postas em prática e outras foram cria-
das17. No entendimento de que todos os pacientes
devem ser tratados como potencialmente in-
fectados, os procedimentos para controle de infec-154  •  Revista Odonto Ciência – Fac. Odonto/PUCRS, v. 21, n. 52, abr./jun. 2006
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ção devem ser os mesmos para todos, sem distin-
ção3,8.
Os riscos de contaminação existem também
nos procedimentos radiográficos7 White e Glaze19
(1978) avaliaram a contaminação microbiológica
depois de exames radiográficos intrabucais, con-
cluindo que existe contaminação cruzada entre os
pacientes nestes procedimentos. Trabalhos de
Bachman et al.1 (1990) e Stanczyk et al.16 (1993),
demonstraram que os microrganismos resistem
ao processamento e persistem nos filmes radio-
gráficos. Segundo Manson-Hing8 (1990), os meios
para prevenir a transmissão de microrganismos
dos filmes radiográficos são esterilização, desin-
fecção, utilização de barreiras protetoras e mani-
pulação asséptica. O Ministério da Saúde10 (2000)
inclui o filme radiográfico entre as superfícies que
são passíveis de contaminação e, ao mesmo tem-
po, de difícil descontaminação, recomendando que
sejam cobertas com material impermeável e des-
cartadas após o uso, tornando este procedimento
bastante oneroso. A desinfecção dos filmes expos-
tos, conforme Packota e Komiyama12 (1992), é um
método prático e de baixo custo. Os autores reco-
mendam imersão em NaOCl por 30 segundos an-
tes do processamento. Neaverth e Pantera11 (1991)
demonstraram que os filmes radiográficos de en-
velope plástico podem ser desinfetados em solu-
ção de NaOCl a 5,25% sem que ocorra alteração
na qualidade das imagens. Santana e Chinellato15
(1997) testaram as soluções álcool 77%, NaOCl a
2%, água oxigenada 3% e glutaraldeído a 2%, utili-
zando métodos de imersão por 5 min e fricção por
30s. Os autores concluem que, com exceção da
água oxigenada, as soluções foram efetivas para
desinfecção de filmes radiográficos. Baldissera et
al.2 (2002) constataram que glutaraldeído a 2% e
a solução de Milton foram efetivas na descon-
taminação de filmes radiográficos, tanto em 30
quanto em 60s de imersão. Os autores avaliaram
também a efetividade do liquido de Dakin e Álcool
77%, os quais não inviabilizaram o crescimento
bacteriano após imersão por 30s.
Tendo em vista que, nos procedimentos ra-
diográficos, o filme é o maior vetor de transmis-
são de microrganismos, torna-se importante via-
bilizar meios para controlar esta contaminação. A
desinfecção através de substâncias químicas é um
método prático que deve ser testado para comba-
ter a infecção cruzada. Desta maneira, a proposta
deste estudo é avaliar a eficácia das soluções quí-
micas glutaraldeído 2%, hipoclorito de sódio 1% e
álcool 70% utilizadas na descontaminação de fil-
mes radiográficos periapicais.
METODOLOGIA
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca e Pesquisa da FO da UFPel (registro 51/04). O
experimento constou de 7 grupos, sendo 2 contro-
les e 5 testes, utilizando-se 7 filmes para cada gru-
po, totalizando 49 filmes Kodak EI 21 nº 2. Para a
contaminação dos filmes foram selecionados 7
pacientes estudantes de diversos cursos da UFPel,
os quais aceitaram participar da pesquisa e assi-
naram o termo de consentimento livre e esclareci-
do. Em cada paciente foram posicionados 7 filmes,
sendo um para cada grupo.
Cada filme foi posicionado na cavidade bucal,
conforme técnica padrão para exame periapical da
região de molares inferiores lado direito, perma-
necendo na boca por um período de 90s, sem ex-
por os pacientes aos raios X. No grupo controle 1,
para controle do processo de contaminação, os fil-
mes, depois de removidos da cavidade bucal, fo-
ram levemente pressionados em placa com meio
de cultura. No grupo controle 2 (controle da ação
mecânica da imersão), os filmes, após remoção da
cavidade bucal e antes de serem semeados, foram
imersos em água destilada estéril. Nos grupos tes-
te, os filmes depois de removidos da cavidade bu-
cal, foram submetidos a tratamento químico com
diferentes soluções desinfetantes antes da impres-
são em meio de cultura, conforme seguinte me-
todologia:
• Grupo teste 3 – imersão em hipoclorito de
sódio a 1% (Solução de Milton – PROBEN)
por 3 minutos;
• Grupo teste 4 – fricção com hipoclorito de
sódio a 1% (Solução de Milton – PROBEN)
por 30 segundos;
• Grupo teste 5 – imersão em álcool a 70%
(Preparado pela disciplina de Microbiologia
– IB – UFPel) por 3 minutos;
• Grupo teste 6 – fricção com álcool a 70%
(Preparado pela disciplina de Microbiologia
– IB – UFPel) por 30 segundos; e
• Grupo teste 7 – imersão em glutaraldeído a
2% (Glutatec – Tecnofarma) por 3 minutos.
Para a eliminação do desinfetante residual fo-
ram utilizadas as soluções neutralizantes tiossul-
fato de sódio a 1%, polissorbato 1% e solução sali-
na estéril, para os grupos 3 e 4, 5 e 6 e para o
grupo 7, respectivamente. Nos grupos 4 e 6 a fric-
ção foi realizada com gaze e luvas esterilizadas.
Após estes tratamentos, com auxílio de pinça es-
téril, foi feita a impressão dos dois lados do filme
em placa de petri, semeando o meio de culturaRevista Odonto Ciência – Fac. Odonto/PUCRS, v. 21, n. 52, abr./jun. 2006  •  155
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Brain Heart Infusion agar (BHI – Difco – Michigan
EUA) enriquecido com vitamina K-hemina a 1%.
As placas foram levadas à estufa por um período
de 24-48h, à temperatura de 37ºC, para avaliar-se
o crescimento de colônias bacterianas em nível
macroscópico, de acordo com o proposto por
White e Glaze18 (1978), Packota e Komiyama23
(1992), Stanczyk et al.20 (1993).
RESULTADOS
Para análise das placas, utilizou-se a metodo-
logia descrita por Sant’ana e Chinellato15 (1997), de-
vido à homogeneidade dos resultados. Desta forma,
atribuiu-se escores variáveis de 1 a 3 (+ a +++),
conforme o crescimento bacteriano observado na
área de impressão do filme radiográfico na placa,
tendo como referência o grupo controle 1. Quando
o crescimento bacteriano apresentou-se similar ao
grupo controle, completando a área corresponden-
te à impressão do filme, atribuiu-se escore máxi-
mo (+++); onde o crescimento foi parcial, porém
ainda extenso, atribuiu-se escore (++); o escore
(+) foi atribuído às placas que apresentaram cres-
cimento de poucas colônias bacterianas, enquan-
to que o escore (–) foi dado às placas que não apre-
sentaram crescimento bacteriano sobre a área
semeada.
Assim, na análise macroscópica, observou-se
que as placas do grupo controle 1 tiveram amplo
crescimento em toda a área de impressão do fil-
me. No grupo controle 2 houve crescimento
bacteriano, porém em extensão menor que no con-
trole 1. As placas pertencentes aos grupos teste,
tanto para o método de imersão quanto fric-
ção, não apresentaram crescimento de colônias
bacterianas. Os resultados são mostrados na Ta-
bela 1.
DISCUSSÃO
Também nos procedimentos radiográficos exis-
tem riscos de contaminação, uma vez que o filme
entra em contato com mucosa e saliva do pacien-
tes que possuem muitos microrganismos. No ma-
nuseio destes filmes pode haver a contaminação
de outros pacientes19, das soluções de processa-
mento1,4, do aparelho de Raios X4, de câmaras por-
táteis16, outros filmes radiográficos1,19 e todos os
objetos tocados durante o exame radiográfico,
os quais podem ser meios de transmissão de
patógenos19. Parks e Farman13 (1992) mostraram
que, nos Estados Unidos, nenhum tratamento es-
pecial foi dado aos filmes radiográficos na grande
maioria dos programas de higiene dental, mostran-
do que os mesmos, depois de retirados da boca,
são somente secos para a remoção de saliva. Em
muitas situações clínicas, os profissionais, após
remover o filme da boca do paciente, lavam-no sob
água da torneira. Este procedimento pode dimi-
nuir a quantidade de microrganismos no envelope,
no entanto microrganismos persistem e outras áreas
do ambiente de trabalho ficarão também contami-
nadas. Esta situação ficou evidente neste trabalho na
análise do grupo controle 2, no qual que foi observa-
da uma redução de microrganismos em relação ao
controle 1, justificada pela ação mecânica da água,
tratamento ao qual este grupo foi submetido.
Existe no comércio uma variedade de soluções
químicas utilizadas como desinfetantes. O Minis-
tério da Saúde10 (2000) indica para desinfecção de
instrumentos utilizados na prática odontológica,
a solução aquosa de hipoclorito a 1%, álcool etílico
a 70% e solução aquosa de glutaraldeído a 2%,
através da imersão por 30min. Conforme Sama-
ranayake et al.14 (1995) os desinfetantes próprios
para superfície são os mesmos para a desinfecção
por imersão, exceto o glutaraldeído.
TABELA 1 – Resultados (em escores) do crescimento de colônias bacterianas nas 49 placas avaliadas, Pelotas, 2004.
- Nenhum crescimento bacteriano; ++ moderado crescimento bacteriano; +++ máximo crescimento bacteriano.
Grupo 3 
NaOCl 1% 
Grupo 4 
NaOCl 1% 
Grupo 5  
álcool 70% 
Grupo 6  
álcool 70% 
Grupo 7 
glutaraldeído 
2%  Placas  Controle 1  Controle 2 
Imersão Fricção Imersão Fricção Imersão 
1  +++  ++  - - - - - 
2  +++  ++  - - - - - 
3  +++  ++  - - - - - 
4  +++  ++  - - - - - 
5  +++  ++  - - - - - 
6  +++  ++  - - - - - 
7  +++  ++  - - - - - 156  •  Revista Odonto Ciência – Fac. Odonto/PUCRS, v. 21, n. 52, abr./jun. 2006
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O nível dos desinfetantes destinados a superfí-
cies é determinado pelo risco de constituírem re-
servatórios de microrganismos patogênicos5. Em
condições semicríticas, como o filme radiográfico
exposto, é indicada a desinfecção de nível médio.
Entre os fatores que alteram a atividade do desin-
fetantes deve-se considerar o grau de contamina-
ção (número e resistência dos microrganismos), a
concentração do desinfetante, o tempo de expo-
sição e a presença de matéria orgânica5. É im-
portante ressaltar que os filmes radiográficos
periapicais possuem envelope de plástico liso, pos-
suindo pouca porosidade, facilitando o processo
de desinfecção.
A solução de hipoclorito de sódio, facilmente
encontrada no comércio, é um desinfetante de ní-
vel médio que tem rápida ação bactericida sobre
todas as formas vegetativas. É instável e tem ativi-
dade diminuída na presença de matéria orgânica.
Apresenta baixo custo e fácil manuseio6. Esta
solução na concentração de 1% foi utilizada para
os grupos 1 e 2. No primeiro, tratado através de
imersão e, no segundo, pelo método de fricção.
Constatou-se ausência de crescimento de micror-
ganismos, o que sugere que esta solução possa ser
usada para desinfecção de materiais semicríticos,
como os filmes periapicais, concordando com
Neaverth e Pantera11 (1991) e Sant’ana e Chi-
nellato15 (1997), embora se tenha conseguido a de-
sinfecção com tempo igual ou superior a 30s e in-
ferior a 5min, utilizando-se concentração menor
que a referida por estes autores. Baldissera et al.2
(2002) obtiveram o mesmo resultado utilizando
solução de Milton, com imersão em tempos de 30
e 60s. Entretanto, uma concentração menor (0,5%)
não foi efetiva na descontaminação de filmes
intencionalmente contaminados com os microrga-
nismos Staphylococcus aureus e Enterococcus
faecalis.
Os álcoois são desinfetantes de nível médio de
acordo com as Normas Técnicas de artigos e Su-
perfícies em Estabelecimentos de Saúde, 1994 do
Ministério da Saúde9. Não têm registro como de-
sinfetante na EPA (Environment Protection Agency)
e não são aceitos pela ADA (American Dental
Association) como desinfetantes de superfície e
instrumental6.
Sant’ana e Chinellato15 demonstraram a desin-
fecção de filmes radiográficos em imersão com ál-
cool 77% v/v em um período de 5min e em 30s de
fricção. Segundo Guandalini et al.6 (1998), a ativi-
dade antimicrobiana do álcool está condicionada
à sua concentração de 70 p/p ou 77 v/v, que desi-
drata a parede celular do microrganismo, per-
mitindo sua livre passagem ao interior, onde
atua desnaturando as proteínas. Os resultados
obtidos neste trabalho com esta solução suge-
rem sua possível utilização como agente de desin-
fecção dos filmes radiográficos. Verificou-se que o
álcool 70% p/p fricionado por 30s no filme mos-
trou ação eficaz. Entretanto, Baldissera et al.2
(2002), demonstraram que esta solução quími-
ca, no tempo de 30s, utilizando o método de
imersão, não promoveu a desinfecção dos filmes
radiográficos.
O glutaraldeído a 2% está classificado como
desinfetante de alto nível, porém, é uma solução
altamente agressiva aos tecidos orgânicos do pro-
fissional que o manipula6, o que justifica sua utili-
zação somente pelo método de imersão do filme
radiográfico. Foi comprovada aqui sua efetividade
também em filmes periapicais. De acordo com o
Ministério Saúde10 (2000) tem ação desinfetante
quanto utilizado por 10 a 30 minutos e esteriliza-
ção em 10h. Villanova e Curti18 (1988) demonstra-
ram, em diques de borracha, apresentou ação
desinfetante em tempos de 1, 3 e 5min para os
6 microrganismos selecionados. Sua efetividade
também foi comprovada neste trabalho em filmes
radiográficos, concordando com os demais estu-
dos.
Estas evidências sugerem a aplicação da de-
sinfecção de filmes como uma opção de baixo cus-
to, em relação ao uso de barreiras, para minimizar
a transmissão de microrganismos nos procedi-
mentos radiográficos. Por outro lado, o uso de so-
luções desinfetantes requer alguns cuidados, tais
como trocas periódicas, recipientes opacos e tam-
pados, para que seja efetivo.
CONCLUSÃO
De acordo com a metodologia empregada nes-
te trabalho e com base nos resultados obtidos,
pode-se concluir que:
– Os filmes radiográficos do grupo controle 1
mostraram alto crescimento bacteriano nas
culturas realizadas;
– Os filmes radiográficos do grupo controle 2
mostraram alto crescimento porém menor
que o grupo controle 1; e
– Todas as soluções testadas, nos diferentes
tempos através de imersão e fricção, foram
eficazes na descontaminação dos filmes
radiográficos periapicais.Revista Odonto Ciência – Fac. Odonto/PUCRS, v. 21, n. 52, abr./jun. 2006  •  157
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